
Deus, que é a Bondade Perfeita, no-los confia hoje, 
para que a vida, amanhã, se levante mais bela. 

Diante, pois, do teu filhinho quinhoado de re­
conforto, pensa n e l e s ! . . . São nossos outros filhos 
do coração, que volvem das existências passadas, 
mendigando entendimento e carinho, a fim de que 
se desfaçam dos débitos contraídos consigo mes­
mos . . . 

Entretanto, não lhes aguardes rogativas de 
compaixão, de vez que, por agora, sabem tão so­
mente padecer e chorar. 

Enternece-te e auxilia-os, quanto p o s s a s ! . . . 
E, cada vez que lhes ofertes a hora de assis­

tência ou a migalha de serviço, o leito agasalhante 
ou a lata de leite, a peça de roupa ou a carícia do 
talco, perceberás que o júbilo do Bem Eterno te 
envolve a alma no perfume da gratidão e na me­
lodia da bênção. 

MEIME1 
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O i r m ã o z i n h o 

Quando nasceu Antoninho, 
Disse vovó, com carinho: 

— Nesta adorável criança, 
Temos mais uma esperança 

Ganhamos um novo amigo 
Que procura nosso abrigo. 

Ê um Espírito que vem 
Buscar a verdade e o bem; 

Crescerá, junto de nós, 
Terá força, terá voz . . . 

Agora, é um bebê risonho, 
No berço feito de sonho; 

Amanhã, que se comporte, 
Será homem nobre e forte . 



  

146 LUZ NO LAR

Seu coração está cheio ;
Da grande luz de onde veio.

Ele volta ao nosso nível
Da imensa esfera invisível,

Procurando amor e luz

Para servir a Jesus.

Em seguida, vovôzinha
Beijou-lhe a face branquinha,

E falou, findo o intervalo:
— Deus nos ajude a guardá-lo.

JOÃO DE DEUS

CDA Sa
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Pais e filhos

Nas vésperas da reencarnação, sou impelido a
falar-vos de minha bancarrota espiritual!...

Instrutores e guardiães recomendam-me des-
tacar a importância do ouvido...

Conseguiria, no entanto, ensinar alguma coisa?
Devo compreender a razão dessa ordem.
Nada possuo de bom para dar; contudo, as vi-

timas da calúnia conseguem reter o doloroso privi-
légio de exibir a própria falência!...

Ó Deus de Amor, dai-me forças para confessar
a verdade, apenas a verdade!...

Pedreiro modesto, órfão de mãe desde a meni-
nice, casei-me por amor, embora contra os desig-
nios de meus irmãos, que me reservavam noiva
diferente. Garantindo-me a escolha, porém, estava
nosso pai a meu lado — o abnegado pai que ama-
durecera o raciocínio nas dificuldades do mundo
e iluminara o coração no conhecimento do Espiri-
tismo. Carinhoso, assegurou-me o enlace, aprovou-
-me as decisões e intentou preparar-me, diante da
vida, dispensando-me ensinamentos que eu simu-
lava aceitar, de modo a lhe não perder a compla-
cência e a ternura...  


